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EMENTA
A relação dialética entre o material e o simbólico na construção das identidades, sociais e da subjetividade. Imaginário,
representações sociais e expressões culturais dos diferentes segmentos sociais com ênfase na realidade brasileira e suas
particularidades regionais.

I. OBJETIVOS
Discutir a formação do pensamento e das práticas antropológicas gerais e brasileiras.
Identificar os processos de formação das diversas culturas humanas.
Compreender  os  conceitos  de  cultura,  alteridade,  diversidade  cultural,  etnocentrismo,  xenofobia,  relativismo,
representação e dinâmica cultural.
Compreender as tensões e as escolas que marcam o pensamento antropológico.
Diferenciar raça e cultura.
Compreender a relação entre imaginário, representações sociais e expressões culturais dos diferentes segmentos sociais.
Identificar a relação entre o material e o simbólico na construção das identidades sociais e subjetivas.

II. PROGRAMA
1 A abrangência da Antropologia
1.1 Antropologia como ciência;
1.2 Campos da Antropologia;
1.3 Principais correntes de pensamento e práticas antropológicas.
1.4 Uma chave para a natureza do homem: o símbolo.
 
2 O trabalho de antropólogo: olhar, ouvir, escrever

3 Principais conceitos  antropológicos
3.1 Cultura, diferença, identidade;
3.2 A construção cultural da raça;
3.3 Uma chave para a natureza do homem: o símbolo;
3.4 O etnocentrismo.
 
4 Diálogos pertinentes
4.1 Marxismo e cultura;
4.2 Cultura de minoria x cultura em comum
4.3  Diversidade cultural e pobreza
4.4  A nova ordem simbólica: a diversidade cultural na era da globalização
4.5  Multiculturalismo: laboratório de novas subjetividades
 
5 A interpretação das culturas
Uma teoria interpretativa.
 
6 Antropologia brasileira 
6.1 O pensar antropológico sobre o Brasil;
6.2 Noções de etno-história no Brasil;
6.3  O saber local
1
III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas, seminário, análise de textos e filmes.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Análise e discussão de textos e materiais não-textuais. Produção de textos. Organização e execução de seminários. 
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